
E
aguda e nos meses seguin-
tes, enfrentou sessões de
quimioterapia e foi submeti-
da a um transplante de me-
dula óssea bem-sucedido.
Através das redes sociais,
ela compartilhou a sua roti-
na de tratamento e recupe-
ração, acendendo o debate
acerca da incidência da do-
ença no país.

Segundo previsão do
Instituto Nacional do Câncer
(Inca), o país deve registrar,
nos próximos anos, 11.540
novos casos da doença. Na
Bahia, a média de mortes re-
gistradas pela doença é de
927 casos por ano, segundo
levantamento da Secretaria
da Saúde do Estado da Bahia
(Sesab).

O órgão estadual aponta
que, entre 2019 e 2024, fo-
ram contabilizados 5.565
óbitos por leucemia, na po-
pulação residente no estado.
Destes, mil mortes foram re-
gistradas no ano passado,
somados os diferentes tipos
de  leucemia, com base em
suas características clínicas
e biológicas.

Com relação ao perfil
dos pacientes que faleceram
da doença, 18,2% possuía 80
anos ou mais, e 11,6% com
idades entre 70 e 74 anos,
as faixas etárias de maior ex-
pressão. Além disso, 52,7%
eram do sexo masculino e
56,1% da raça/cor parda.

A literatura médica versa

m janeiro do ano
passado, a influen-
ciadora digital Fabi-
ana Justus foi diag-
nosticada com 
leucemia mieloide
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Entrega de
kits para
ambulantes

A Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop) rea-
lizará a entrega de kits para
ambulantes credenciados
para o Carnaval de Salvador
2025 a partir da quinta-feira
(20) até o dia 26 de fevereiro,
das 8h às 17h, em locais de-
finidos conforme o circuito de
atuação dos ambulantes.
Este ano, a Semop creden-
ciou 5.370 trabalhadores para
a festa.

ParaPraia 2025
promove
inclusão

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Promoção Social,
Combate à Pobreza, Espor-
tes e Lazer (Sempre), mais
uma vez apoia o Projeto Pa-
raPraia – Esporte e Lazer
Adaptado 2025. O evento, que
começa neste sábado (1º) e
ocorrerá durante todo este
mês de fevereiro, chega à 10ª
edição e oferece gratuitamen-
te banho de mar assistido
para pessoas com deficiên-
cia e dificuldades de locomo-
ção. Com estrutura especi-
alizada e suporte de profissi-
onais da saúde e voluntários,
a ação reafirma o compromis-
so da gestão municipal com
a acessibilidade e a inclusão
social.

Shopping Barra
funcionará no
Carnaval

O Shopping Barra, o mais
carnavalesco da cidade, já
está no clima da maior festa
popular do planeta. Entre os
dias 26 de fevereiro e 05 de
março, o Shopping, localiza-
do em pleno circuito Dodô
(Barra-Ondina), funciona em
horários especiais para rece-
ber baianos e turistas que
escolhem Salvador para
dançar e brincar muito atrás
do trio elétrico. As lojas, res-
taurantes, fast food e espa-
ços de lazer e diversão en-
tram no ritmo da festa, com
direito a muita animação,
confetes e serpentinas.

DOENÇA
Brasil deve registrar quase 12 mil novos casos da doença nos próximos anos

sobre a existência de 12 ti-
pos de leucemias, sendo
a leucemia linfoide aguda
mais comum entre crianças
e a mielóide aguda, entre
adultos. Nacionalmente, a
campanha Fevereiro Laran-
ja visa alertar a população
acerca da doença.

Como explica Emilia Ca-
rolina Malafaia, médica he-
matologista e encaminhado-
ra para a Clínica Florence,
a leucemia é um tipo de cân-
cer em que existe uma proli-
feração aumentada dos leu-
cócitos, que são os glóbulos
brancos que estão na corren-
te sanguínea. “Existem vári-
os tipos de leucemia, mas é
importante saber que exis-
tem as leucemias agudas e
as leucemias crônicas. De
maneira simplificada, existe
a leucemia mielóide aguda, 
leucemia mieloide crônica e
existe a  leucemia  linfóide
aguda e leucemia  linfóide
crônica. E aí dentro dessa
classificação existem vários
exames de biologia molecu-
lar e de citogenética para fa-
zer subclassificações”, deta-
lha.

Segundo a especialista,
a leucemia aguda é um caso
mais dramático, que em cer-
ca de duas ou três semanas,
o paciente fica muito debili-
tado, precisando ser hospi-
talizado e submetido a exa-
mes diagnósticos e trata-
mento, com máximo de ur-
gência, que é uma condição
ameaçadora da vida. “O pa-
ciente sente cansaço, pali-
dez, febre, infecções, as pla-
quetas diminuem (o pacien-
te tem sangramento na gen-
giva ou qualquer parte do
corpo), manchas, o que a

gente chama de equimoses
ou hematomas na pele”, de-
talha Malafaia.

Já no caso da leucemia 
crônica, os leucócitos vão
aumentando de maneira
progressiva. Nestes casos,
o diagnóstico normalmente
é feito no consultório, numa
condição ambulatorial, atra-
vés do sangue periférico ou
da punção de medula ós-
sea.

Sobre o tratamento, a he-
matologista afirma que de-
pende da classificação da
doença, da idade e da condi-
ção clínica do paciente. “En-
tão, dando um exemplo, se
existe um paciente conside-
rado jovem e que está com

a leucemia aguda, a intenção
é curativa e aquele paciente
vai passar por uma quimio-
terapia intensa para atingir
aquela cura e muitas vezes
precisa ir para o transplante
de medula óssea alogênico,
que pode ser aparentado ou
não aparentado”, explica.

Já um paciente que tem
uma leucemia crônica, os
tratamentos são menos in-
tensos e a intenção é man-
ter a doença sob controle,
como qualquer outra doença
crônica, pois segundo a es-
pecialista, estes pacientes
podem ter uma boa sobrevi-
da. Dentre os sinais e sinto-
mas da leucemia, Malafaia
lista mais alguns, que devem

ser pontos de atenção da po-
pulação, sangramento gen-
gival, na pele, e em qualquer
outra parte do corpo, incluin-
do nas fezes e urina.

Quanto ao diagnóstico, a
médica destaca a importân-
cia da realização do hemo-
grama, um exame de sangue
muito comum, solicitado por
quase todos os médicos, e
que fornece informações im-
portantes, como anemia, au-
mento ou diminuição dos
leucócitos, e também dimi-
nuição das plaquetas. “Es-
sas alterações também pre-
cisam ser investigadas e, de
preferência, pelo médico he-
matologista”, reforça Mala-
faia.

O estado de emergência
e calamidade financeira, de-
cretado no último dia 7 pela
prefeitura de Lauro de Freitas,
é o motivo alegado pela ges-
tão municipal para a suspen-
são dos festejos de Carnaval
deste ano. Com a medida, a
festa que contou com 26 blo-
cos no ano passado e levou
milhares de foliões aos cir-
cuitos carnavalescos no Cen-
tro da cidade, e a localidades
como Vilas do Atlântico, Caji
Caixa D’Água e Jardim Tropi-
cal (Itinga), deixa de aconte-
cer.

“A prefeitura ressalta que
o Carnaval gera incalculáveis
custos diretos, decorrentes,
principalmente, do sobrecar-
regamento dos serviços de
saúde, segurança pública,
iluminação pública e limpeza
urbana, aliado aos custos
com contratação de bandas,
locação de serviços de som,
palco, estrutura, banheiros
químicos, dentre outros”, afir-
ma a gestão municipal, em
nota.

A decisão de suspensão
das festas foi anunciada esta
semana, mas está lastreada
no decreto publicado no Diá-
rio Oficial em 7 de janeiro.
Conforme a prefeitura, “a de-
cisão busca cuidar e preser-
var as finanças da cidade, de
modo que Lauro de Freitas
volte a ter eficiência própria e
legalidade na aplicação dos

Crise faz Lauro de Freitas cancelar o Carnaval
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recursos públicos, priorizan-
do a sustentabilidade fiscal e
o bem-estar social”.

A prefeita Débora Regis
(União Brasil) afirma, no de-
creto, ter assumido a Admi-
nistração Municipal “em esta-
do de grave comprometimen-
to financeiro, caracterizado
pela falta de informações ade-
quadas e pela insuficiência
de recursos para honrar com-
promissos básicos, incluin-
do o pagamento da folha sa-
larial referente ao mês de de-
zembro”. Além disso, aponta
a “existência de dívidas previ-
denciárias decorrentes de
contribuições patronais e re-
tidas dos servidores em valor
que supera R$50 milhões de
reais desde setembro de
2024, gerando grave inadim-
plência fiscal e previdenciá-
ria”.

No decreto que validade
inicial de 90 dias e pode ser
prorrogado por igual período,
mediante justificativa funda-
mentada, Regis afirma ter
herdado da gestão anterior,
sob comando de Moema Gra-
macho, um passivo a desco-
berto de curto prazo sem pré-
vio empenho ou disponibili-
dade financeira apurado, até
o momento, que já supera o
valor de R$ 150 milhões de
reais.

“A medida foi adotada
considerando que a adminis-
tração municipal encontrou
em janeiro de 2025, um ce-
nário de grave comprometi-
mento financeiro, caracteriza-

do pela falta de informações
adequadas e pela insuficiên-
cia de recursos para honrar
compromissos básicos, in-
cluindo o pagamento da folha
salarial referente ao mês de
dezembro de 2024; além de
diversas dívidas, desorgani-
zação administrativa, e
inadimplência fiscal e previ-
denciária”, detalha a atual
gestão.

Através das redes soci-
ais, moradores da cidade lo-
calizada na Região Metropo-
litana de Salvador apoiaram
a decisão. Para Rafaell Olivei-
ra, que cobra asfalto novo em
algumas ruas e avenidas, “in-
dependente de qualquer coi-
sa, não caberia festejo em
um município que está em
luto financeiro”.

Apontando que a priorida-
de é a saúde e a educação,
não o Carnaval, Ivone Mene-
zes parabeniza a prefeitura

pela suspensão da festa, en-
quanto outros moradores pe-
dem atenção à limpeza urba-
na e pagamento dos servido-
res. Por outro lado, dentre os
que se manifestaram contra a
decisão, está Djavan Silva,
que reivindica a necessidade
das festas para geração de
renda para a população local.

Essa linha de posiciona-
mento corrobora com a opi-
nião da categoria de músicos
profissionais. De acordo com
Sidney Zapata, coordenador
do Sindicato dos Músicos do
Estado da Bahia, a visão da
associação de músicos da ci-
dade é a de que, quando uma
festa desta envergadura não
é realizada, todos perdem,
principalmente, a cadeia pro-
dutiva, os músicos, os artis-
tas, os batuqueiros carnava-
lescos.

“Todos perdem, perde a
economia local (os ambulan-

tes, os barraqueiros), toda a
cidade perde, e eu acho que
toda e qualquer gestão tem
que entender que festas po-
pulares não é gasto, é inves-
timento. Para cada real que
se coloca nesses eventos, se
retorna R$ 5. Isso não sou eu
que estou dizendo, tem estu-
dos da Superintendência de
Estudos Econômicos do Es-
tado da Bahia que falam so-
bre a economia dos eventos.
Então, a gente vê com muita
tristeza, esse primeiro ano do
governo de Débora, eles não
realizarem essa festa que é
de uma grande importância
para a cadeia produtiva de
Lauro de Freitas”, afirma.

Apesar do anúncio da
suspensão do Carnaval, a
prefeitura de Lauro de Freitas
orienta o cidadão, entidades
e ou instituições que deseja-
rem realizar eventos carnava-
lescos, a entrarem em conta-
to com as secretarias de Pla-
nejamento, Desenvolvimento
Urbano Sustentável e de Or-
denamento do Uso do Solo,
que fica no Centro Adminis-
trativo de Lauro de Freitas.

Festival de
Ostras da Proa
e Cia do Sertão

A 3ª edição do Festival de
Ostras da Proa e da Cia do
Sertão já tem data marcada:
o evento acontece até ama-
nhã (20), das 18h às 23h, na
Pituba. O evento promete
mais uma vez uma experiên-
cia única para os amantes de
frutos do mar e cervejas arte-
sanais.
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Leucemia mata, em média, 927 pessoas por ano


